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Este artigo tem como objetivo discutir a inf luência do modelo de 
escrita e interpretação da Amazônia estabelecido por Euclides da Cunha, no 
início do século XX, na contística pan-amazônica sobre os fenômenos das 
águas. A análise literária é centrada em seis contos de quatro ficcionistas 
–– três brasileiros e um peruano: Alberto Rangel, Francisco Izquierdo 
Ríos, Arthur Engrácio e João Meirelles Filho. O trabalho argumenta que o 
modelo euclidiano está no cerne do agenciamento dos fenômenos das águas 
como matéria literária por esses autores, que a tematização do extrativismo 
em suas narrativas também se articula direta ou indiretamente com ele, 
e, por fim, que em seus limites e contradições, como na falta explícita de 
reconhecimento de um sujeito amazônico como protagonista da história 
social da região, a visada de Euclides da Cunha estabeleceu um paradigma 
inf luente, por vezes seguido e por vezes superado, na literatura moderna 
e contemporânea de expressão amazônica, da qual a contística das águas 
constitui amostra significativa. Os autores de referência são Cunha (2000), 
Souza (2009), Leão (2008) e Lima (2012), dentre outros.
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abstRact
This article aims to discuss the influence of the model of writing and in-
terpreting the Amazon established by Euclides da Cunha in the early twentieth 
century on pan-Amazonian storytelling about water phenomena. The literary 
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analysis focuses on six short stories by four fictionists – three Brazilian and 
one Peruvian: Alberto Rangel, Francisco Izquierdo Ríos, Arthur Engrácio, 
and João Meirelles Filho. The paper argues that the Euclidean model is at the 
core of the agency of water phenomena as literary matter by these authors, 
that the thematization of extractivism in their narratives is also directly or 
indirectly articulated with it, and, finally, that in its limits and contradictions, 
as in the explicit lack of recognition of an Amazonian subject as the protago-
nist of the region’s social history, the vision of Euclides da Cunha established 
an influential paradigm, sometimes followed and sometimes surpassed, in 
modern and contemporary literature of Amazonian expression, of which the 
story of the waters is a significant sample. The reference authors are Cunha 
(2000), Souza (2009), Leão (2008), and Lima (2012), among others.
KeywoRds
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intRodução
A problematização da Amazônia como bioma e comarca cultural 
(RAMA, 2008) tem sido refratada num prisma de larga inf luência nos 
últimos 120 anos –– o modelo discursivo e interpretativo estabelecido por 
Euclides da Cunha em sua em sua ensaística amazônica.3 Apenas a título 
3 A edição dos textos de Euclides da Cunha sobre a Amazônia consultada neste trabalho 
reúne todos os escritos do autor sobre a região –– incluindo ensaios, relatórios e cartas 
–– num mesmo volume sob o título de Paraíso perdido: reunião de ensaios amazônicos 
(Senado Federal, 2000, 393 p.). 
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de rememoração, depois de publicar Os sertões em 1902 Euclides percorreu 
a região amazônica como chefe da Missão Brasileira de Reconhecimento 
do Alto Purus em 1905. Do périplo do autor pela planície resultaram as 
coletâneas de ensaios Contrastes e confrontos (1907) e À margem da 
história (1909), matrizes de “Um paraíso perdido”, o livro vingador da 
“Hileia maravilhosa” que ele começara a escrever sobre a Amazônia antes 
de morrer tragicamente em 1909.
Mas afinal o que viu e o que disse o narrador euclidiano sobre as 
paragens amazônicas? Qual foi o seu recorte discursivo, epistemológico e 
sobretudo estético sobre a região? Como a sua percepção do universo natural 
e social da Amazônia, em que já é visível a presença tanto dos fenômenos 
naturais quanto da catástrofe social, se torna um paradigma estético ainda 
presente nos contos que analisamos neste estudo? 
Itinerante e multiperspectivado, na definição de Ronaldes de Melo 
e Souza (2009), o narrador euclidiano primeiramente catalisou de modo 
caleidoscópico as notações de exploradores e naturalistas sobre a região 
amazônica, estabelecendo as bases de uma nova narrativa para ela no limiar 
da República. Em outras palavras, releu os viajantes, estabeleceu juízos sobre 
a natureza equatorial e o homem que a habitava, arriscou vaticínios sobre o 
futuro da região, exprimindo-os com jogos metafóricos, ironia acentuada, 
percepção pictórica, cênica e dramática, ethos elevado, intertextualidade 
e interdiscursividade abundantes. Uma ensaística pós-romântica, para 
alguns críticos, como Souza (2009), não naturalista4, decerto modernizante. 
4 Ronaldes de Melo e Souza (2009, p. 110) argui que “a narrativa euclidiana nada tem a 
ver com o naturalismo, porque a natureza que se representa em sua obra é orgânica e 
não mecânica ou determinista”.
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E Euclides a engendra, a exemplo do que já fizera em Os sertões, com um 
discurso no limite entre a literatura e a ciência.
 Como cientista ou poeta, mas sobretudo como cientista e poeta, 
a Euclides não importa senão ser geopoeta, que é o poeta que se 
emparelha com a terra na tentativa de corresponder ao ritmo formativo 
da potência telúrica. […] Diante do processo metamórfico da 
terra amazônica, no embate com o rio diluvial, que atua como 
verdadeiro agente geomorfológico, o brasileiro intruso [nordestino] 
experimenta o estranhamento do expatriado. A própria terra 
refoge-lhe aos passos, dissolvendo-se no f luxo ininterrupto de 
caudalosas correntes para ressurgir em novas formas topográficas, 
recém-nascidas do dilúvio […]. Apreensivo quanto ao futuro da região 
amazônica, o narrador revê na selva o mesmo drama do sertão. 
Ambos se aliam, sertão e selva, na mesma representação do 
abandono secular, ablegados pela civilização de empréstimo do 
litoral europeizado. Revestido da persona ficta do tribuno da história, 
o narrador euclidiano adverte o poder central da possibilidade de perda 
do território vastíssimo. Argumenta que, sem uma “ação persistente 
em um trabalho de incorporação”, a Amazônia se despegará do Brasil. 
(SOUZA, 2009, p. 120-124, grifos nossos)
Observem-se os grifos feitos na citação para que se possa resguardar, 
juntamente com Souza (2009), algumas das marcas textuais e discursivas de 
Euclides da Cunha que vão se refratar sobremaneira nos contos estudados neste 
estudo. Pois esses elementos agenciados do mundo natural e da vida social 
amazônica antecipam os principais eixos temáticos e simbólicos do corpus 
estudado. Juízo válido primeiramente e sobretudo para o conto Terra caída, 
de Alberto Rangel (2008), levando-se em conta a sintonia fina desse autor 
com o ensaísmo sertanista de Euclides. Afinal Rangel tirou proveito como 
poucos dos agenciamentos temáticos, estéticos e discursivos ofertados por 
seu mestre e amigo. Nos demais autores –– o amazonense Arthur Engrácio, 
o peruano Francisco Izquierdo Ríos e o paulista João Meirelles Filho –– 
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decerto também reverberam as notações euclidianas sobre a região. Dentre 
elas a visada dos viajantes, a “recente” formação geológica da Amazônia, 
a força brutal dos elementos, os rios caudalosos e incivilizados, as cheias 
sazonais e extemporâneas, a devoração das ribanceiras pela “correnteza 
viva”, a solidão e a invisibilidade do caboclo nos confins da planície, sua 
vida precária nas ribanceiras dos rios, a servidão a que era submetido nos 
seringais, o extrativismo de subsistência como método arcaico de produzir 
riqueza –– quadro que o narrador euclidiano pinta e emoldura em perspectiva 
monumental e por vezes sublime tal o choque que lhe causa, o espanto que 
lhe atordoa os sentidos e a razão, o desejo de abstrair e ressignificar tudo 
o que vê por meio da palavra escrita, constituindo seu próprio legado para 
os leitores e futuros intérpretes da região. 
Na vastidão amazônica, conforme já assinalado, os fenômenos das águas 
evidentemente não passaram despercebidos ao olhar atento e perscrutador 
de Euclides da Cunha. Em toda a calha do Amazonas, onde se multiplicam 
as enchentes, as terras caídas e a f lutuação de barrancos, despegados pelas 
águas, a formar e a desformar ilhas de montante a jusante, “nunca o homem 
arremeteu com tamanha pertinácia e brilho com a brutalidade dos elementos” 
(CUNHA, 2000, p. 142). Na imensa massa líquida da planície –– mais de 
25 mil quilômetros de rios navegáveis somente na Amazônia brasileira 
––, a fauna, a f lora e o homem estão sempre sob a ameaça dos desastres 
hidrográficos, condição profundamente registrada por Euclides em seu ensaio:
 Depois de uma única enchente se desmancham os trabalhos de um 
hidrógrafo. […] O que nele [Rio Amazonas] se destaca é a função 
destruidora, exclusiva. A enorme caudal está destruindo a terra. 
[…] As ilhas trabalhadas pelas mesmas correntes que as geraram, 
desbarrancam-se a montante e restauram-se a jusante, e vão, lento 
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e lento, derivando rio abaixo, ao modo de monstruosos pontões 
desmastreados, de longas proas abatidas e popas altas, a navegarem 
dia e noite com velocidade insensível. Por fim, desgastam-se e acabam. 
A de Urucurituba durou dez anos (1840-1850) mercê da superfície 
vastíssima; e apagou-se numa enchente... [...] O rio, multíf luo nas 
grandes enchentes, vinga as ribanceiras e desafoga-se nos plainos 
desimpedidos. Desarraiga f lorestas inteiras, atulhando de troncos 
e esgalhos as depressões numerosas da várzea; e nos remansos 
das planícies inundadas, decantam-se-lhe as águas carregadas de 
detritus […]. Não raro o viajante, à noite, desperta sacudido por uma 
vibração de terremoto, e aturde-se apavorado ouvindo logo após o 
fragor indescritível de miríades de frondes, de troncos, de galhos, 
entrebatendo-se, rangendo, estalando e caindo todos a um tempo, 
num baque surdo e prolongado, lembrando o assalto fulminante de 
um cataclismo e um desabamento da terra. São, de fato, as “terras 
caídas”, das quais resultam sempre duas sortes de obstáculos; de um 
lado o inextricável acervo de galhadas e troncos, que se entrecruzam 
à superfície d’água, ou irrompem em pontas ameaçadoras, do fundo; 
e de outro as massas argilosas, ou argilo-arenosas, que a corrente 
pouco veloz não dissolve, permitindo-lhes acumularem-se nas 
minúsculas ilhotas dos “torrões”, ou, mais prejudiciais, nos rasos 
bancos compactos dos “salões”, impropriando a passagem aos mais 
diminutos calados. (CUNHA, 2000, p. 116-140)
Reiteramos que essa recolha que Euclides da Cunha faz sobre a disrupção 
das águas na Bacia Amazônica vai reverberar profundamente no corpus 
em análise, como veremos adiante. Porém antes é necessário ref letir um 
pouco mais sobre as estratégias discursivas do narrador euclidiano. Dentre 
as muitas máscaras ou filtros que ele utiliza para interpretar a Amazônia, 
conforme assinalado anteriormente, destaca-se a da ironia. Estudiosos 
de Euclides como Souza (2009), Berthold Zilly (2002) e Roberto Ventura 
(2019) anotam que essa é uma de suas estratégias mais frequentes e bem-
sucedidas. Seja na “terra ignota”, o sertão, seja na “terra sem história”, a 
fronteira amazônica, ele encena o drama e a tragédia da terra e do homem, 
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que vêm a ser os da própria história, com seu ensaísmo sertanista “[…] 
poética e retoricamente elaborado, belo, sublime, mas também apelativo, 
amargo, sarcástico ou emocionante” (ZILLY, 2002, p. 195). Já fora assim 
em Os sertões, assinala Ventura (2019, p. 77), obra em que ao rebaixar seu 
estilo sublime e erudito para discursar no diapasão da ironia o narrador 
euclidiano dera visibilidade ao verdadeiro quid pro quo no qual “a história 
republicana se encenava como comédia trágica”. Esta a estratégia discursiva, 
em meio a outras, que ele adotou para testemunhar o choque e a barbárie 
presenciados, pessoalmente, no sertão baiano.
Ora analítico, ora impressionista (ZILLY, 2002), o narrador euclidiano 
também filtrará o universo amazônico mais precisamente como uma nova 
experiência, a experiência do choque em sua itinerância pela Amazônia. 
Choque diante da fisiografia monumental. Choque diante do abandono da 
região, inclusive de rios como o Purus, pelos novos governantes republicanos. 
Choque diante do arcaísmo econômico e social da planície. Choque diante das 
condições de trabalho nos confins da floresta “onde o seringueiro realiza uma 
tremenda anomalia: é o homem que trabalha para escravizar-se” (CUNHA, 
2000, p. 127). Note-se por exemplo o acento irônico expresso pelo dito que 
se contradiz, à maneira dos paradoxos, já em uma célebre passagem de 
“Impressões gerais”, o texto de abertura de À margem da história (1909). 
É recurso frequente nos ensaios amazônicos, assim como a dramatização 
cênica da paisagem e do homem. E dá o tom com que Euclides, apologista da 
civilização, registra a escalada vacilante e dramática do processo civilizatório 
na calha do Amazonas, registro que por vezes se faz na proximidade com 
as estruturas do sarcasmo, por conta da mordente ironia.
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 Já nos fins do século XVIII, Alexandre Rodrigues Ferreira, ao realizar 
a sua “viagem filosófica”, pela calha principal do grande rio, andara 
entre ruínas. Na vila de Barcelos, capital da circunscrição longínqua, 
antolhara-se-lhe, tangível, a imagem do progresso tipicamente 
amazônico, naquele presuntuoso palácio das Demarcações –– 
amplíssimo, monumental, imponente –– e coberto de sapé! Era 
um símbolo. Tudo vacilante, efêmero, antinômico, na paragem 
estranha onde as próprias cidades são errantes, como os homens, 
perpetuamente a mudarem de sítio, deslocando-se à medida que 
o chão lhes foge roído das correntezas, ou tombando nas “terras 
caídas” das barreiras... (CUNHA, 2000, p. 124)
Palácio coberto de sapé como marco antrópico. Benfeitorias que não 
resistem talvez a uma enchente. Cidades instáveis e móbeis. Homens em 
estado permanente de desterro. Terra infiltrada e dissolvida pelas águas. O 
dramático, o trágico e o cômico captados pela lente de um narrador irônico 
que não tem parcimônia de lançar mão deste e de outros tropos derivados 
da metáfora como a hipérbole, o paradoxo, a personificação, o eufemismo e 
a antonomásia para prover um padrão estilístico à sua escritura amazônica 
(GUEDELHA, 2013). Afinal para Euclides, como anota o pesquisador Carlos 
Antônio Magalhães Guedelha (2013),
 A Amazônia em tudo favorece a “hipertrofia da imaginação”, dado 
o seu passado enformado por um ciclo quase mitológico, que insiste 
em avançar em direção ao presente, chamuscando inclusive as mais 
adiantadas hipóteses da ciência. A mentalidade mais sólida, na 
tentativa de aquilatar a grandeza da terra, corre o risco de pender 
para a fantasia ante um mundo composto de superlativos e hipérboles. 
Euclides parece sugerir, com isso, talvez inconscientemente, que a 
Amazônia é o reino da metáfora. (GUEDELHA, 2013, p. 211)
Lembremos que enquanto matriz de todas as figuras de linguagem a 
metáfora permite a transposição de significados entre referentes distintos 
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para estabelecer sentidos figurados. E é esta a estratégia que constitui 
para o narrador euclidiano “[…] a alternativa mais apropriada para dizer o 
indizível daquele perverso mundo de estupidez e brutalidades exacerbadas” 
(CUNHA, 2000, p. 250-251) –– o mundo amazônico. Todavia para Souza 
(2009, p. 132) o uso e o abuso da metáfora pelo narrador euclidiano não 
se devem a uma mera prática retórica da literatura ou a uma busca pura 
e simples de efeitos epifânicos e sublimes: “em Euclides, a metáfora é um 
tropo vital, exigido pela enormidade da matéria telúrica”. E a matéria telúrica 
que se lhe apresenta nos “sertões” do Norte é desmesurada, inapreensível 
em sua totalidade e repleta de confrontos e contrastes. Mesmo assim ele a 
enfrentou com a palavra e o pensamento, legando um modelo de escrita e 
de representação literária da Amazônia.
a contística amazônica sobRe os fenômenos das Águas
A Bacia Amazônica sempre foi lugar de fenômenos hidrográficos 
extraordinários. Navegadores e exploradores europeus, mas primeiramente os 
ameríndios que habitavam a planície antes da colonização iniciada no século 
XVI, desde cedo aprenderam a observá-los, a proteger-se e necessariamente 
a lidar com eles. Dentre esses fenômenos estão a enchente, provocada pelo 
aumento da vazão dos rios, o que faz com que as águas transbordem de 
seus canais e alaguem as áreas adjacentes às ribanceiras; a terra caída, que 
vem a ser o desmoronamento progressivo das próprias ribanceiras devido 
ao atrito da correnteza; a llocllada, provocada pelo desmoronamento das 
encostas dos Andes que faz os rios transbordarem de lama e lodo, matando 
os peixes por asfixia; e ainda o fenômeno f luviomarinho conhecido no 
Norte do Brasil como “pororoca”, muito violento e destruidor, causado pelo 
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embate entre as marés altas do oceano –– marés de sizígia –– e as cheias 
dos rios amazônicos.
Esses fenômenos perpassam –– mais do que isso são o próprio leitimotiv 
–– nos contos estudados. Senão vejamos. Terra caída de Alberto Rangel 
(2008) narra a história de José Cordulo, um ribeirinho que vivia com a família 
em área devoluta no Médio Amazonas. Cordulo construíra a própria casa no 
alto de um barranco à beira-rio. Criava “gado de meia”, ou seja, em sistema 
de partilha com os donos dos animais. Cultivava uma roça de milho, feijão e 
mandioca. Num sábado de verão na Amazônia, o céu acinzentado devido às 
queimadas, ele foi com a família a uma festa no outro lado do rio, no sítio de 
um compadre. Ao voltar para casa no domingo teve uma ingrata surpresa: 
a ribanceira do terreno onde erguera a própria morada fora arrastada pela 
força incomensurável do Amazonas, que levou correnteza abaixo benfeitorias 
nas quais investira cinco anos de trabalho. 
Ainda sem tradução para o português, o conto La llocllada do escritor 
peruano Francisco Izquierdo Ríos tematiza uma “llocllada”5 que redunda 
em desastre. Certo dia os moradores de Saposoa, na província de Huallaga, 
levaram um grande susto: as águas do Rio Saposoa e as do riacho Serrano 
amanheceram vermelhas como sangue. A bacia do Rio Huallaga –– um dos 
formadores do Maranõn, que f lui para o Ucayali, que já é o Amazonas em 
curso inicial –– havia transbordado. Ruas, estradas e plantações inundaram-
se. A água escalou os tabuleiros das pontes. Animais foram arrastados pela 
correnteza, morrendo submersos. Engolfados pelo barro os peixes também 
5 Substantivo feminino em língua castelhana. Grafado originalmente como lloklla ou 
luqlla em quéchua, significa aguaceiros, inundações e transbordamentos de aluvião. 
(HOLGUIN, 1608 [1952])
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boiavam sem vida, aos milhares. Nas choças ribeirinhas trazidas pelo turbilhão 
das águas, uma procissão de cadáveres: homens, mulheres, crianças. 
O terceiro conto do corpus também é de autoria de Izquierdo Ríos 
(1975; 2010). Intitulado em português Sob as primeiras estrelas (Cielo sin 
nubes, no original em espanhol), narra a história do ribeirinho Feliciano 
Cárdenas e de sua família, habitantes, eles também, da bacia do Huallaga. 
Num dia que amanhecera belo, porém agourado por anuns que voavam 
baixo e projetavam sombras negras na f loresta, o rio transbordou de repente 
inundando a hinterlândia. Soterrou a chácara de Feliciano. Obrigou-o a 
evadir-se com a mulher e os filhos. O motivo da súbita enchente? Chuvas 
torrenciais nas cabeceiras andinas. E, no rastro da grande enxurrada de 
aluvião, fome, sede, lama, lodo, animais mortos, benfeitorias perdidas, 
cadáveres levados pela correnteza.
 O quarto conto é de autoria do escritor amazonense Arthur Engrácio. 
Chama-se “A enchente”. Narra o drama de Jeovaldo, de sua esposa Marieta e 
dos dois filhos do casal, ribeirinhos que moram numa palafita à margem de um 
grande rio amazônico. Uma enchente gigantesca faz o caudal transbordar. As 
águas alagam as terras interiores. Escalam os esteios da palafita de Jeovaldo. 
A correnteza arrasta árvores e animais mortos sobre os quais os urubus 
banqueteiam-se. Aves silvestres revoam em desespero. O ribeirinho trava 
uma luta agônica e solitária para salvar a si e aos seus. A canoa abarrotada de 
víveres, a família abandona o próprio sítio em busca de atracadouro seguro. 
O quinto conto estudado chama-se Poraquê, de João Meirelles Filho. 
Tem como cenário uma fazenda do Arquipélago do Marajó, no estuário 
do Rio Amazonas. O narrador-personagem, não nomeado, é o herdeiro da 
propriedade. Chuvas incessantes assolam as terras baixas do arquipélago. 
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No espaço-tempo do conto a tábua é de maré alta, altíssima. E logo o 
fazendeiro intui: o que está a caminho é na verdade uma grande e última 
pororoca. Na água turva de tabatinga os búfalos rodopiam até a morte, os 
cavalos apavoram-se com o seu avanço inexorável, os bois fogem para as 
terras altas, as piramboias buscam abrigo debaixo da casa assenhorada 
pela inundação. O destino final do arquipélago é virar mar. O que leva o 
fazendeiro a abandonar a propriedade rural, a tempo e a hora, juntamente 
com agregados e amigos. 
Já o sexto e último conto também é de autoria de João Meirelles Filho. 
Intitulado Mamí tinha razão, ficcionaliza acontecimentos posteriores a 
um levante de águas na foz do Amazonas, uma enchente descomunal que 
inunda a cidade de Belém e parte da hinterlândia paraense, com efeitos 
irreversíveis. Vinda da ilha do Marajó –– o que denota a intratextualidade 
desta narrativa com a de Poraquê ––, a grande pororoca não para de 
arremeter. As águas sobem cada vez mais. São milhares os mortos. Quem 
escapou busca alternativas de sobrevivência. Da paisagem urbana só restam 
os andares mais altos dos edifícios. Canoas e lanchas são os únicos meios de 
transporte. E quem não morreu afogado logo se convenceu de que deveria 
migrar para outras regiões em busca de terra firme. Foi o que fez Mamí, 
mãe de santo obesa, idosa e discriminada por suas crenças religiosas –– 
alugou uma lancha na qual partiu com dois protegidos para o sudeste do 
Pará, continente adentro, em busca de terras altas que porventura tivessem 
escapado à catástrofe das águas. 
Se tomados na perspectiva epistemológica do desastre e da catástrofe, 
esses contos denotam em sua textualidade a vigência de uma linha de 
força que conduz do desastre natural, que tem efeitos reversíveis no meio 
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natural e na vida social, à catástrofe sociopolítica, cujas fraturas materiais 
e psicossociais são irreversíveis (SARMENTO-PANTOJA, 2014). Porém essa 
abordagem analítica foge ao escopo deste trabalho. Conforme já assinalamos, 
o nosso objetivo é analisar criticamente a contística pan-amazônica das águas 
à contraluz do modelo euclidiano de escrita e interpretação da Amazônia.
ecos do PaRadigma euclidiano na contística das Águas
Como se pode constatar nas sinopses do tópico anterior, os fenômenos 
das águas típicos da Bacia Amazônica coligidos por Euclides da Cunha em 
seus escritos sobre a região estão presentes nas narrativas estudadas neste 
trabalho, com maior visibilidade para as enchentes e as terras caídas. As 
exceções, ainda que parciais, são a llocllada andina propriamente dita, 
com seu aluvião de lama e lodo que descamba pelas encostas serranas 
soçobrando os rios e matando os peixes, e a maré f luviomarinha da pororoca, 
que jaz implícita nas descrições euclidianas das tumultuosas correntes e 
contracorrentes da foz do Amazonas. Para além da experiência empírica 
de cada autor com a natureza da região, a perspectiva euclidiana desses 
fenômenos é notória no corpus. A título de exemplo, observemos a passagem 
de Poraquê de Meirelles Filho na qual os moradores da fazenda marajoara 
se dão conta de que uma “coroa grande” trazida pela correnteza estancara 
à ilharga da propriedade costeira.
 [. . .]  C a r l i n ho s ,  o  me n i no,  c ont i nu av a ,  a g i t ado.  [. . .]  Me 
ap ont a v a  —  t io ,  t io ,  t á  i l h a nd o  l á  pr a  d e nt r o  d o  m a r! 
[...] e efetivamente havia ondas espumando praquele lado que o 
jitinho indicava. O calor tornava a paisagem ainda mais indefinida. 
Não era uma geleira, nem uma canoa de gado ou nada familiar. 
[..] Levantei-me, levei as mãos sobre a fronte, imitando o formato 
de um par de binóculos. Sim, havia coisa grande ali. Como se fosse 
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uma baleia encalhada. [...]. Pois não é que tinha razão o pequeno? 
Algo estava se ilhando lá pra dentro do mar, do mar grande, como os 
pescadores chamam. (MEIRELLES FILHO, 2017, p. 12-13)
Essa é a terra caída –– desbarrancada pelas correntes, nas palavras de 
Euclides da Cunha –– que forja “coroas grandes” na calha do Amazonas. E 
para melhor visualizar a incidência desse e de outros fenômenos das águas 
no corpus observe-se o quadro abaixo:









Locllada √ ... ... ... ...
Enchente √ √ √ √ √
Terra caída √ √ √ √ ...
Pororoca ... ... ... √ √
Fonte: elaboração própria
Vejamos doravante –– e ainda no primeiro plano da trama da linguagem 
–– as estratégias adotadas pelos autores não exatamente para emular 
ou simplesmente replicar, mas para repercutir ao seu modo o modelo 
“geoliterário” de escrita de Euclides da Cunha sobre a Amazônia (SOUZA, 
2009). Conforme assinalado na Introdução, nas seis narrativas curtas em 
tela a mimesis prevalece como regime de representação e a metáfora também 
domina o corpus como procedimento simbólico, embora Mamí tinha razão 
abra uma exceção parcial no segundo caso, como veremos adiante. A estética 
naturalista, caracterizada pela enunciação objetiva e distante do narrador, 
bem como pelo alto investimento na descrição, também é uma linha de 
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força que perpassa os contos estudados em maior grau a montante (ou seja, 
nas narrativas de Rangel, Ríos e Engrácio) e algo menor a jusante (nas de 
Meirelles Filho).
Com fortes ressonâncias euclidianas, conforme já assinalamos, a escrita 
naturalista de Rangel é particularmente clivada de jogos metafóricos. Em 
Inferno verde a metáfora prevalece nas representações do mundo sensível 
–– a vegetação, o rio, o trato da terra, os artefatos de domínio da natureza e 
acima de tudo a figura humana em sua dupla dimensão individual e coletiva 
–– alinhavadas a partir do repertório semântico utilizado pelo autor para 
estabelecer significações da Amazônia enquanto referente simbólico. Terra 
caída abunda em metáforas canônicas (“Leviatãs cintilantes”, “esforço de 
atlas”, “luta de Sísifo”, “Mar Dulce”, “Eldorado”, dentre outras). Metáforas, 
por um lado, atualmente gastas e rasuradas por excesso de uso, como bem 
observa Guedelha (2013) em seu estudo. Por outro lado não há como não 
observar nelas relações radiais com códigos e arquivos do mundo ocidental 
branco e hegemônico, e, por isso mesmo, com base numa mirada dialética 
–– por exemplo, a visada filosófica de Jacques Derrida (1991) –– é possível 
dizer que enformam uma “mitologia branca”, eurocêntrica, que nos parece, 
contudo, ultrapassada nos contos analisados.
Em Engrácio (1995) a estratégia de simbolização por meio da metáfora, 
tão cara ao narrador euclidiano, também tem grande visibilidade. Os críticos 
assinalam que de fato o contista amazonense “[...] comporta-se, em seus 
textos, como um metaforista, aquele que se apraz em elaborar metáforas 
para, a partir delas, criar seus mundos paralelos ao real” (SILVA, 2016, p. 81). 
Sua sintaxe regionalista e sua busca da subjetividade do sujeito amazônico 
o livram da armadilha das “metáforas brancas” e canônicas, mas decerto 
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os jogos metafóricos de Engrácio ainda reverberam o acento monumental 
e o hiperbolismo tipicamente euclidianos.
 As ondas, como línguas famélicas, infiltravam-se pelas rachaduras da 
ribanceira e, em pouco tempo, um bloco gigantesco de barro despencava-
se no rio. Ao cair, as águas abriam-se como boca descomunal e, 
engolindo os pedaços despregados da barranca, provocavam estrondos 
violentos, ensurdecedores, que repercutiam como lancinantes uivos 
da terra mutilada. (ENGRÁCIO, 1995, p. 63)
Dada a afinidade de projetos literários entre o autor amazonense e o 
peruano no agenciamento da realidade amazônica como matéria ficcional 
–– a sintaxe regionalista, a prospecção linguística, a visada antropológica, 
a representação neorrealista ou pós-naturalista etc. ––, observamos que 
Ríos (1975; 2010) engendra uma trama de linguagem bastante similar à 
de Engrácio, e, por afiliação distante, à de Euclides. Deste modo, para a 
simbolização de seus referentes-chave, o ambiente e o homem da região, 
tampouco lhe interessa recorrer a códigos e arquivos eurocêntricos. Uma 
de suas tramas metafóricas mais frequentes, a exemplo de Engrácio, é a 
personificação ou antropomorfização de elementos da natureza amazônica, 
e essa é uma das muitas possibilidades expressivas da metáfora. 
 Da próspera chácara e Feliciano Cárdenas nada restou. Nada sobrou. 
[...] a frondosa árvore, povoada de ninhos de pássaros canoros, 
emudecera, silenciosa e triste. [...] 
 O Huallaga continuava crescendo e avançando. [...] As árvores 
destroçadas pela sua fúria emergiam delas como náufragos. Num 
frondoso jequitibá refugiaram-se macacos, pássaros e víboras, casual 
e fraternalmente unidos pelo risco comum. (RÍOS, 1975, p. 110).
SOUZA, I. L de; SARMENTO-PANTOJA, T. M. P. Reverberações euclidianas na contística pan-amazônica sobre os fenômenos 


























Já em Meirelles Filho (2017) a estratégia simbólica centrada na metáfora 
refrata-se em outras forças de expressão. Seu realismo mimético se distancia 
o quanto possível das convenções naturalistas, investindo por exemplo na 
subjetivização dos personagens. Em Poraquê a simbolização metafórica 
ainda prevalece. E se alguns códigos arcaizantes e eurocêntricos figuram 
no início do conto –– nomes científicos em latim, referências à Odisseia de 
Homero etc. ––, à maneira de Euclides e Rangel, logo eles se diluem numa 
sintaxe regionalizada –– lari, lari; embiocar; axi; indaquiapôco etc. –– 
cujos efeitos de dicção se aproximam, não por acaso, do dialeto rosiano. Por 
outro lado, a “furiosidade” e a monumentalidade da pororoca em curso em 
Poraquê ainda guardam muito, em sua representação, da trama euclidiana 
da metáfora como estratégia de imitatio das forças da natureza.
No segundo conto de Meirelles Filho (2017), Mamí tinha razão, a 
discursividade metafórica à Euclides da Cunha esvanece e deixa de constituir, 
excepcionalmente na contística das águas, uma linha de força. Nele as mediações 
entre signo e referente são diluídas, ou melhor, virtualizadas, perdendo 
visibilidade e centralidade para a expressão alegórica.6 A fratura da especulação 
imobiliária que antes mesmo do desastre das águas já destroçava o espaço 
urbano amazônico é representada, por exemplo, da seguinte maneira:
 Muita gente ainda tentou desafiar a água. Meu tio foi um deles. Mamí 
só ria, Netinho batia palmas. Ele inté construiu um muro mais alto, 
foi fazendo uns quantos andares pra cima da palafita. Não deu outra. 
A cada maré o barraco cedia um pouco, até ele desistir e a coisa 
sucumbir pra sumir de vez.
6 A alegorese constitui um método hermenêutico de desvio e deslocamento de sentido. 
Em seu filtro interpretativo não há coincidência do sujeito com o objeto. Assim o leitor 
pode afastar-se da literalidade do texto e empreender a leitura do que não foi escrito 
(GANEGBIN, 2013).
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 Ele queria guardar aquele terrenão que sempre prometera deixar a 
família rica. De primeira, era pra aproveitar cada metro quadrado 
— um conjunto de predinhos chinfrins, um pardieiro, chamava 
seu irmão. Desfeito o negócio, o dono da firma de engenharia era 
ganancioso demais, apareceu um interessado em supermercado, 
outro em shopping e assim foi. Nunca do tio se decidir. (MEIRELLES 
FILHO, 2017, p. 83)
Saindo do plano da linguagem, outro agenciamento recorrente nas 
narrativas em tela –– e que em muito reverbera o modelo euclidiano de 
escrita e interpretação da Amazônia ––, é o do extrativismo primário como 
modus vivendi do sujeito amazônico. Um modo protocapitalista de produzir 
riqueza e, as mais das vezes, para o enriquecimento de terceiros, como nos 
seringais, embora também para a própria subsistência do caboclo. E que 
incide tão acentuadamente no corpus que muitas vezes o foco narrativo dos 
contos se concentra, como é regra em Rangel (2008) e habitual em Engrácio 
(1995), nas próprias relações de produção, com destaque para as narrativas 
em que esses autores tematizam o ciclo da borracha (LEÃO, 2008). 
Como bem observou Euclides da Cunha (2000), o seringal era um espaço 
anômico onde o seringueiro, via de regra migrante nordestino, vivia em regime 
de servidão. Não é à toa portanto que as histórias de seringais prevalecem 
nos contos de Inferno verde (1908), em grande parte da contística de Artur 
Engrácio (LEÃO, 2008; SILVA, 2016), são frequentes nas narrativas curtas 
e longas de Ríos e em representações ficcionais da Pan-Amazônia como as 
presentes em A voragem, de José Eustasio Rivera, romance publicado em 
1924, e, A selva, de Ferreira de Castro, em 1930. No seringal que irrigava a 
distância o fausto da Belle Époque, como anotou o narrador euclidiano com 
ironia e revolta, o sujeito era despojado de sua identidade e de sua própria 
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humanidade. Submetido ao sistema inescrupuloso e desumano do aviamento, 
trabalhava sem jamais deixar de dever ao patrão. Um ermo, aquele, onde 
“não há leis. Cada um traz o código penal no rif le que sobraça, e exercita a 
justiça a seu alvedrio, sem que o chamem a contas” (CUNHA, 2000, p. 169). 
Embora não tenha como espaço o seringal, Terra caída, de Rangel 
(2008), traz abundantes figurações do extrativismo. Seus elementos diegéticos 
assentam-se no trinômio arquetípico caboclo-rio-f loresta e são enfeixados 
numa enunciação descritiva e referencial. Em seu diapasão naturalista, o 
conto primeiramente elabora um longo diagnóstico do modus operandi do 
extrativismo de subsistência nas paragens amazônicas –– nada menos que 
quatro das oito páginas do texto na edição de Inferno verde consultada 
para esta pesquisa. Somente após esse inventário –– a criação de “gado de 
meia”, o plantio de capim para alimentar as reses, os animais de estimação 
como companhia e reserva de proteína animal, o encoivaramento7 dos 
roçados como método agrícola, a caça e a coleta, além da pesca, bem como 
as queimadas de verão e o desbaste permanente da “f loresta viva” que insiste 
em avançar sobre as benfeitorias de José Cordulo –– é que o narrador de 
Rangel, verborrágico e emulador do narrador euclidiano, dá início à narrativa 
propriamente dita.
Em Engrácio (1995) o extrativismo figura também como condição de 
destino que, além de impedir o sujeito amazônico de romper o círculo vicioso 
da miséria, força-o a uma vida de isolamento e extremamente precária 
nas paragens da f loresta. Como já assinalaram seus críticos, o contista 
amazonense é essencialmente um painelista do modus vivendi ribeirinho 
7 Encoivarar: atear fogo à vegetação desbastada no trabalho de roçagem.
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(LEÃO, 2008; SILVA, 2016). Em suas páginas pululam o peixe e a pesca, o 
plantio de várzea, a caça e a criação doméstica de animais –– alguns para 
suprir o consumo de proteína animal, como galinhas e porcos. A exploração 
de borracha nos confins da selva –– tema herdado de Euclides, de Rangel 
e sobretudo de Ferreira de Castro –– também está presente de maneira 
marcante em Engrácio, embora não figure no conto que tomamos como objeto 
de análise. Em resumo, a abordagem do homem amazônico em Engrácio dá 
visibilidade a relações sociais e de produção nas quais o caboclo é sempre o 
elo mais fraco (LEÃO, 2008; SILVA, 2016). Fraco e desamparado. De todos 
os personagens do corpus, aliás, Jeovaldo é o que vive mais isolado. Não se 
tem notícia de vizinhança que, a exemplo de José Cordulo em Terra caída, 
ele possua num raio próximo ou distante. Nos recônditos da Amazônia, ele 
está de fato excluído da civilização. Tudo o que lhe resta é esperar que as 
águas voltem ao nível normal para que continue a viver do único modo que 
enxerga até onde a sua vista alcança.
Francisco Izquierdo Ríos (1975; 2010) é outro agenciador contumaz 
do extrativismo como matéria literária, e nisso também ecoa o modelo 
euclidiano de escrita e de interpretação da região. Tomemos La llocllada 
como primeira amostra. A leitura deste conto acentuadamente imagético 
fixa de imediato a imagem de Saposoa como uma comunidade andino-
amazônica cravada entre o rio, a f loresta e a cordilheira, e emoldurada por 
um cinturão extrativista que se estende até onde o “poblador ribereño” é 
capaz de domar a natureza. Embora para isso não lhe faltem determinação e 
resistência às intempéries, seus instrumentos tecnológicos são limitados. Ele 
vive basicamente do cultivo agrícola, da pesca, da caça e da coleta, atividades 
de subsistência cujos ciclos e variantes sazonais ajudam a demarcar a sua 
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própria experiência do espaço e do tempo. Portanto, para além das vidas 
humanas e silvestres que ceifa em seu trajeto, quando a llocllada desce 
as encostas andinas em forma de aluvião, uma de suas mais desastrosas 
consequências é a destruição do cinturão extrativista de Saposoa.
 Plantios de banana, campos de algodão, canaviais estavam totalmente 
alagados, assim como as grandes árvores submersas pelas águas 
barrentas. [...] Um cheiro denso de lama pendurado no ar... Foi um 
espetáculo grande e aterrador, aquela loucura!... O rio continuou a 
crescer e a crescer; no meio dele, onde a força da corrente era maior, 
passavam grandes paliçadas, todo o tipo de animais afogados: [...] o gado 
afogado das propriedades, as galinhas, as imensas árvores arrancadas 
das suas raízes pela fúria das águas, cujos ramos verdes podiam ser 
vistos a uma grande distância das suas raízes; cabanas de quintas, 
ninhos de aves, troncos de bananeiras...” (RÍOS, 2010, p. 101-102).8
Já em Sob as primeiras estrelas [Cielo sin nubes], também de Ríos 
(1975; 2010), observamos uma variante do tema da “condição de destino” 
imposta pelo extrativismo primário ao caboclo amazônico. É importante 
comentá-la. Além de executar as atividades tipicamente extrativistas que lhe 
davam subsistência em sua chácara –– a pesca, a caça, o plantio agrícola, 
a coleta f lorestal –– Feliciano Cárdenas também vendia produtos que 
transformava primariamente –– como café, açúcar mascavo e rapadura –– 
nas casas comerciais da cidade mais próxima. Isso despertou-lhe um desejo: 
8 No original em espanhol: “Plantanales, algododonales, cañaverales estaban totalmente 
anegados, así como los grandes árboles emergían apenas de las aguas barrosas. [...] Un 
denso olor a barro f lotaba en el ambiente… ¡Fue un espectáculo grandioso y terrorífico 
esa llocllada!... El río seguía creciendo y creciendo; por la mitad de él, donde la fuerza 
de la corriente era mayor, pasaban grandes palizadas, toda clase de animales ahogados: 
[...] ganados ahogados de las haciendas, gallinas, inmensos árboles arrancados de cuajo 
por la furia de las aguas, cuyos verdes ramajes se distinguían a gran distancia de sus 
raíces; chozas de las chacras, nidos de aves, troncos de plátanos...” [Tradução nossa]
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“Sonhava ter seus filhos educados nas escolas de Yuma. Especialmente o 
animado Feliciano, que — por que não? — poderia ainda tornar-se médico, 
advogado, engenheiro, em Lima, na remota Lima. Para isso ele trabalhava, e 
continuaria a trabalhar com a mesma determinação” (RÍOS, 2010, p. 506).9 Ou 
seja, ao contrário de Jeovaldo de A enchente e José Cordulo de Terra caída, 
Feliciano Cárdenas é um ribeirinho andino-amazônico que já se movimenta 
dentro do perímetro da civilização. E o movimento centrífugo que o leva 
a Yuma, em busca de serviços e de mercadorias é simbólico nesse sentido. 
Lá ele levanta algum capital com a venda de seus produtos minimamente 
transformados. Lá ele sonha educar os filhos abrindo-lhes outra “condição 
de destino” que não a do extrativismo. 
Já em Meirelles Filho o extrativismo figura ora no contexto de um 
capitalismo ainda arcaico, como na fazenda marajoara de Poraquê, ora no 
estágio avançado da produção mineral, energética e agroindustrial, isto é, 
no contexto do capitalismo tardio ficcionalizado em Mamí tinha razão e 
em Diário de visita à rendeira do Rio Vermelho, o segundo não incluído no 
corpus em análise. Poraquê ainda agencia o extrativismo primário como 
matéria literária. Seu pano de fundo é o latifúndio, no qual se delineiam 
os esteios econômicos típicos da economia baseada na propriedade da 
terra: a exploração da força de trabalho de empregados e agregados, a 
capitalização do potencial extrativista da propriedade costeira na qual a 
pesca f luviomarinha e a criação de pirarucu em cativeiro aliam-se à criação 
de bovinos, bubalinos e equinos para gerar riqueza –– a riqueza privada do 
9 No original em espanhol: “Soñaba con hacer educar a sus hijos en los colegios de Yuma. 
Sobre todo al vivísimo Feliciano, quien —¿por qué no?— aún podría llegar a ser médico, 
abogado, ingeniero, en la remota Lima. Para eso trabajaba, seguiría trabajando con el 
mismo empeño”. [Tradução nossa]
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personagem-narrador. Mas esses esteios –– latifúndio e extrativismo –– são 
fustigados e vão derruir por força da gigantesca maré f luviomarinha que 
ao engendrar o desastre natural também abre caminho para a catástrofe 
sociopolítica na foz do Amazonas.10
 Durante a noite, a maré crescida veio tufando, derrubando o curral, 
o quarto de arreio, espantando o que encontrou de criação no rumo 
do mato ou pra dentro da casa. Não havia paz em cômodo algum. 
Bicho de todo tipo entrando pelas fendas, pelas janelas, por onde 
desse. Até bicho de casco apareceu. E não se importavam um com 
o outro, não atacavam. Querem é sobreviver. É isto. (MEIRELLES 
FILHO, 2017, p. 28) 
Em Mamí tinha razão (e também em Diário de visita à rendeira 
do Rio Vermelho) a extração de minérios –– da garimpagem manual à 
industrial –– é uma das fantasmagorias sob as quais se amontoam, entre a 
cidade e o campo, os escombros gerados pela violência, pela pobreza e pela 
desigualdade decorrentes de um modelo exportador de matérias-primas que 
contribui em alto grau para engendrar a história social da Amazônia como 
crônica da catástrofe civilizatória. Como assinala Zigmunt Bauman (2005), 
 A mineração [...] é o epítome da ruptura e da descontinuidade. [...] 
E só se pode chegar ao minério removendo-se camada após camada 
do solo que impede o acesso ao veio –– tendo-se primeiro cortado 
ou queimado a f loresta que impedia o acesso ao solo. A mineração 
nega que a morte traga no ventre o renascimento. [...] Cada ponto 
que a mineração atravessa é um ponto sem retorno. A mineração é 
10 De acordo com Tânia Sarmento-Pantoja (2014), o marco divisório entre os conceitos de 
desastre e de catástrofe é a possibilidade de reversão de impactos e prejuízos implícita no 
primeiro caso — seja a sua origem natural ou não — e a impossibilidade, no segundo, de 
o mundo conhecido voltar a ser como era antes. A autora assinala ainda que a topologia 
da catástrofe é estritamente sociopolítica.
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um movimento de mão única, irreversível e irrevogável. A crônica da 
mineração é um túmulo de veios e poços repudiados e abandonados. 
(BAUMAN, 2005, p. 31-32, grifo do autor)
Embora Euclides tenha arguido que o ambiente inóspito e o homem 
pouco industrioso eram determinantes para que a Amazônia ainda fosse, 
segundo ele, uma terra sem história habitada por uma sociedade destinada ao 
fracasso, decerto a sua interpretação delineou um futuro menos catastrófico 
para a hileia. Ele acreditava que conhecimento, tecnologia e recursos externos 
bastariam para incorporá-la definitivamente à nação. De fato, isso vai 
acontecer no curso do século XX, mas com resultados muito controversos. 
Nos anos 1960-70 do século XX as vozes dos ditadores do regime civil e 
militar de 1964, e com elas as de muitos empresários, apostavam no discurso 
triunfal da exploração da Amazônia brasileira, uma “mina de ouro” que segundo 
vários materiais publicitários da época era guardada por uma floresta, que 
precisava ser atravessada, conquistada, “rasgada” por uma rodovia, e assim 
gerar riquezas. Vozes estas que para ter o apoio público colocavam a natureza 
na condição de inimiga. E, de fato, nas décadas posteriores riquezas foram 
geradas, mas para bem poucos. Na sequência, na passagem do século XX para 
o XXI, testemunhamos como o último ato da escalada civilizatória na planície 
amazônica será a catástrofe que figura alegoricamente, como dissemos, na 
narrativa do conto Mamí tinha razão: a falência de uma Amazônia pós-
moderna, capitalizada e capitalista, sob a égide da mineração, da produção 
energética, da indústria f lorestal e do agronegócio que, direcionados via de 
regra para o mercado internacional por meio do sistema de commodities, 
exportam riqueza e internalizam pobreza. É neste ponto avançado da contística 
pan-amazônica dos fenômenos das águas, a jusante do corpus em análise, 
SOUZA, I. L de; SARMENTO-PANTOJA, T. M. P. Reverberações euclidianas na contística pan-amazônica sobre os fenômenos 

























que as reverberações euclidianas perdem força e tornam-se menos audíveis, 
especialmente na medida em que são justamente os desqualificados dessa 
história catastrófica os que assumem o protagonismo e a perspectiva sobre 
esse universo. Ademais, já está sugerido que a visada de Euclides sobre a 
Amazônia tinha seus próprios limites e contradições.
limites e contRadições do modelo euclidiano de escRita 
sobRe a amazônia
Ao contrário da crítica literária do centro-sul, que ainda não deu a 
necessária atenção às fraturas e insuficiências da visada euclidiana sobre 
a Amazônia, estudiosos da literatura com formação intelectual no centro-
norte do país vêm empreendendo paulatinamente a revisão do que Simone de 
Souza Lima (2012) definiu, com precisão, como estética da monumentalidade 
em Euclides da Cunha. Um modelo discursivo no qual a natureza emerge 
teratológica, brutal, infernal e inimiga do homem. Esse, por seu turno, 
malmente é apreendido como sujeito e observado em sua multiplicidade 
antropológica pelo caráter multifário, mas parcial –– e por vezes míope 
–– do narrador pós-Euclides, impregnado nesse paradigma. 
 Lendo os escritos de Contrastes e Confrontos, À Margem da História, 
depois refundidos em Um Paraíso Perdido –– o que deles se depreende 
é que Euclides ignorou por completo as culturas e os povos amazônicos 
com os quais manteve contato. Nas exíguas alusões proferidas sobre os 
nativos (a esse propósito, é bom que se diga que os nativos vêm à tona a 
propósito do temor que infundiam aos membros da Comissão) –– faltava 
humanidade, sobrava discriminação e intolerância no enquadramento 
sociocultural que fazia dessas populações. (LIMA, 2012, p. 9)
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O sujeito amazônico que praticamente monopolizou as preocupações 
do narrador euclidiano foi o seringueiro, via de regra migrante nordestino, 
cujo drama inspirou, dentre outros, Judas-Asvero, um texto impressionista, 
como de hábito em Euclides. Mas nem mesmo nessa narrativa semificcional 
o sujeito/personagem tem direito a voz e pensamento próprios. No que diz 
respeito às populações autóctones, ao avistar indígenas da etnia Cachibo, na 
fronteira do Brasil com o Peru, o autor, à maneira eurocêntrica dos viajantes 
que tanto lera e relera e inclusive criticara, descreve-os, contudo, como 
decaídos, bárbaros, degenerados e assassinos (CUNHA, 2000; LIMA, 2012).
Como esta não é propriamente uma análise dos ensaios de Euclides 
da Cunha, e sim de suas reverberações na contística pan-amazônica dos 
fenômenos das águas, devemos observar como essa fratura do discurso 
euclidiano, a fratura da apreensão parcial, negativa ou mesmo da ausência 
do sujeito amazônico na escrita literária e na representação da região, ecoa 
no corpus estudado. Ora, em narrativas naturalistas como Terra caída de 
Rangel (2008) e neonaturalistas como A enchente de Engrácio (1995) e 
Sob as primeiras estrelas [Cielo sin nubes] de Ríos (1975; 2010) o homem 
amazônico emerge em seu recorte arquetípico: o ribeirinho que vive isolado 
com a família num furo, ilha, paraná ou à margem de um dos enormes caudais 
da “cuenca”, dependente do extrativismo primário para sobreviver. Senão 
como suspiros e interjeições diante dos desastres das águas, mal se ouvem 
as vozes de José Cordulo no conto de Rangel, de Jeovaldo no de Engrácio e 
de Feliciano Cárdenas no de Ríos. A enunciação heterodiegética abre pouco 
espaço, quase nenhum, para o discurso direto ou mesmo para o discurso 
indireto livre. Predomina em terceira pessoa a voz do narrador onisciente, 
objetivo e mais ou menos distante. Em outras palavras, nessas narrativas 
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em que a natureza ainda ocupa o centro do processo simbólico, o amazônida 
emerge mais como figurante do que propriamente como personagem de suas 
tramas, num registro próximo ao de Judas-Asvero.
Já em La llocllada de Ríos (2010), Poraquê e Mamí tinha razão, de 
Meirelles Filho (2017), o sujeito amazônico sai do recorte cristalizado e 
arquetípico do ribeirinho isolado com sua família nuclear, delineando-se 
mais complexo, multifário e dinâmico. Na narrativa do autor peruano já é 
notório o esforço de construção de um sujeito coletivo. E, embora diste pelo 
menos um século da escola naturalista, o regime estético que prevalece em La 
llocllada ainda é o do naturalismo. E embora espaços de intersubjetividade 
se afigurem na narrativa de Ríos o investimento na subjetivização dos 
personagens é nulo. Nesse contexto, cabe ao o narrador, com sua sabedoria 
e autoridade sobre a comunidade de Saposoa, dar voz a uma memória plural 
constituída de recordações, vinculadoras e impregnadas de pertencimento. 
Nos contos de Meirelles Filho (2017) os sujeitos têm mais mobilidade. 
Ora figuram no plano individual, ora no coletivo. Em Poraquê o ponto de 
vista de enunciação é o do narrador-personagem, já um sujeito singular, 
não mais arquetípico, uma individualidade significativa inserida no espaço-
tempo amazônico. E nesta perspectiva narratológica e sociológica é notório 
o rebaixamento do programa euclidiano de escrita da Amazônia, que ainda 
reverbera bastante na ficção de Meirelles Filho, como já assinalamos, a 
mero substrato. Homem e natureza figuram emparelhados em Poraquê, 
compartilhando o espaço simbólico, o que em última análise representa pelo 
menos um passo adiante em relação ao programa euclidiano.
Mamí tinha razão focaliza sua trama em um sujeito individual com 
uma constituição complexa, formulada com perspectiva e profundidade 
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–– Mamí é uma mulher, pobre, idosa, obesa, moradora da periferia de 
Belém e mãe de santo, personagem que reúne um estrato de signos que 
caracterizam os sujeitos desqualificados no interior da cultura brasileira 
branca, falocêntrica e eurocêntrica, desde a Colonização. É em seu contracampo 
que os demais personagens –– e até mesmo o elemento natural representado 
pela “maré pioneira” que submerge Belém e parte da Amazônia Oriental –– 
são delineados à medida que os fatos se enredam no espaço-tempo do conto. 
O narrador, que participa apenas de forma periférica da trama, apresenta-a 
com objetividade e alguma distância. Pouco prospecta a sua subjetividade 
ainda que eventualmente a deixe falar em primeira pessoa. Apesar disso a 
subjetividade de Mamí é dominante na trama. E seu papel é o de dínamo 
absoluto da narrativa. Conclusão: neste ponto a jusante do corpus, mais uma 
vez, o modelo euclidiano de escrita e exegese da Amazônia torna-se um eco 
distante na expressão literária contemporânea da região.
Por fim, anotemos que a própria maneira como as populações tradicionais 
figuram nas narrativas estudadas marcam, de maneira diferente, sua 
aproximação ou distanciamento do programa euclidiano. Em Alberto Rangel 
(2008, p. 163), epígono mais próximo de Euclides e emulador de sua sintaxe 
discursiva, elas são irrelevantes e passam despercebidas porque essa é “[...] 
a terra prometida às raças superiores, tonificadoras, vigorosas, dotadas de 
firmeza, inteligência e providas de dinheiro; e que, um dia, virão assentar [...] 
a definitiva obra da civilização [...]”. Em Ríos e Engrácio os povos originários 
e os migrantes explorados e empobrecidos até a última gota de suor, figuram 
cerceados pela natureza brutal de um lado e por relações sociais conflitivas 
de outro. A diferença é que ambos, neonaturalistas, já procuram dar voz 
e investigar a subjetividade desses sujeitos emudecidos por completo no 
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naturalismo de primeira hora. Em Meirelles Filho ou o sujeito personifica a 
própria trama amazônica e a derrocada do processo civilizatório na região, 
como ocorre com a protagonista Mamí, ou figura em paridade com as 
forças da natureza, como em Poraquê. E em todas essas etapas do corpus 
o programa euclidiano de escrita e representação da Amazônia reverbera 
forte, mediana ou fracamente, conforme arguimos neste trabalho.
conclusão
Este trabalho analisou a reverberação do modelo de escrita e 
representação da Amazônia engendrado por Euclides da Cunha, em seus 
ensaios amazônicos, na contística que tematiza os fenômenos das águas 
na região. Partimos da constatação de que esse modelo foi decisivo para a 
constituição de uma expressão literária moderna e contemporânea no âmbito 
da Pan-Amazônia –– composta por oito países incluindo o Brasil –– e que 
se refrata em múltiplas direções no corpus composto de seis narrativas 
curtas de quatro diferentes autores.
Arguimos que o modelo euclidiano está no cerne do próprio agenciamento 
dos fenômenos das águas como matéria literária. Também defendemos que 
a tematização do extrativismo pelos autores estudados se articula direta ou 
indiretamente com esse programa. E concluímos que até mesmo em seus 
limites e contradições, como na falta explícita de reconhecimento de um 
sujeito amazônico como protagonista da história social da região, a visada de 
Euclides da Cunha estabeleceu um paradigma emulado por alguns ficcionistas 
da Pan-Amazônia (como Alberto Rangel), adotado parcialmente por outros 
(como Francisco Izquierdo Ríos e Arthur Engrácio) e eventualmente superado 
por alguns (como João Meirelles Filho).
SOUZA, I. L de; SARMENTO-PANTOJA, T. M. P. Reverberações euclidianas na contística pan-amazônica sobre os fenômenos 



























BAUMAN, Zygmunt. Vidas desperdiçadas. Trad. Carlos Alberto Medeiros. 
Rio de Janeiro: Zahar, 2005. 173 p.
CUNHA, Euclides da. Um paraíso perdido: reunião de ensaios amazônicos. 
Brasília: Senado Federal, 2000. 393 p.
DERRIDA, Jacques. Margens da filosofia. Trad. Joaquim Torres Costa 
e António M. Magalhães. Campinas: Papirus, 1991. 373 p.
ENGR ÁCIO, A r thur.  A v ingança do boto.  R io de Janeiro:  R io 
Fundo, 1995. 140 p.
GANEGBIN, Jeanne Marie. História e narração em Walter Benjamin. 
São Paulo: Perspectiva, 2013. 114 p. 
GUEDELHA, Carlos Antônio Magalhães. A metaforização da Amazônia 
em textos de Euclides da Cunha. 317 f. Tese (Doutorado em Letras) – 
Programa de Pós-Graduação em Linguística, Universidade Federal de Santa 
Catarina, Florianópolis, 2013. 
HOLGUÍN, Diego Gonçález. Vocabvlario de la Lengua General de todo 
el Perv llamada Lengua Qquichua, o del Inca. Lima: Universidad 
Nacional Mayor de San Marcos, 1952. 426 p.
LEÃO, Allison. Representações da natureza na ficção amazonense. 
194 f. Tese (Doutorado em Estudos Literários) –– Faculdade de Letras, 
Universidade Federal de Minas Gerais, Belo Horizonte, 2008.
LIMA, S. S. Amazônia Babel –– Literatura, Corpos & Meio Ambiente. 
Org.: Lígia Chiapini. Revista Eletrônica CELPCYRO, v. 2, p. 1-13-133, 2012.
MEIRELLES FILHO, João. O abridor de letras.  Rio de Janeiro: 
Record, 2017. 143 p.
SOUZA, I. L de; SARMENTO-PANTOJA, T. M. P. Reverberações euclidianas na contística pan-amazônica sobre os fenômenos 


























RAMA, Ángel. Transculturación narrativa en América Latina. 2. 
ed. Buenos Aires: Ediciones El Andariego, 2008. 352 p.
RANGEL, Alberto. Inferno verde. Cenas e Cenários do Amazonas. Org. 
Tenório Telles. 6. ed. Manaus: Valer, 2008. 165 p.
RÍOS, Francisco Izquierdo. Chove em Iquitos. São Paulo: Clube do 
Livro, 1975. 159 p.
RÍOS, Francisco Izquierdo. Cuentos. Obra completa. Tomo I. Lima: Fondo 
Editorial de la Universidad Nacional Mayor de San Marcos, 2010. 666 p.
SARMENTO-PANTOJA, Tânia. Catástrofe: manual do usuário. In: 
SARMENTO-PANTOJA, Augusto; UMBACH, Rosani. SARMENTO-PANTOJA, 
Tânia (Orgs.). Estudos de Literatura e Resistência. Campinas: Pontes 
Editores, 2014, p. 159-183.
SILVA, Thays Freitas. A ficcionalização da vida ribeirinha na contística 
de Arthur Engrácio. 107 f. Dissertação (Mestrado em Estudos Literários) 
–– Programa de Pós-Graduação em Letras, Universidade Federal do 
Amazonas, Manaus, 2016.
SOUZA, Ronaldes de Melo e. A geopoética de Euclides da Cunha. Rio 
de Janeiro: EdUERJ, 2009. 216 p.
SÜSSEKIND, Flora. Tal Brasil, qual romance?  Rio de Janeiro: 
Achiamé, 1984. 203 p.
VENTURA, Roberto. A terra, o homem, a luta: um guia para a leitura de 
“Os Sertões”, de Euclides da Cunha. 2. ed. São Paulo: Três Estrelas, 2019. 103 p.
ZILLY, B. A história encenada em Os Sertões de Euclides da Cunha. Sala 
Preta, [S. l.], v. 2, p. 193-205, 2002. DOI: 10.11606/issn.2238-3867.v2i0p193-
205. Disponível em: http://www.revistas.usp.br/salapreta/article/view/57090 
Acesso em: 26 nov. 2020.
